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Resumo 
 
 

Esta pesquisa tem como objetivo revisar os eventos nacionais de ensino de Física, com a finalidade de analisar 
as principais contribuições e desafios relacionados ao ensino da disciplina e a inclusão escolar de alunos com 
deficiência visual. A investigação utilizou como fonte de dados os principais eventos brasileiros de ensino de 
Física, a saber: Encontro de Pesquisas em Ensino de Física (EPEF), Encontro Nacional de Pesquisa em Edu-
cação em Ciências (ENPEC) e Simpósio Nacional de Ensino de Física (SNEF). Os artigos foram selecionados 
por palavras-chave e títulos, resultando na escolha de 71 artigos para análise completa. Os artigos foram cate-
gorizados em: i) os instrumentos mediadores do processo de ensino e aprendizagem e a inclusão escolar; ii) 
formação e concepção de professores sob uma perspectiva inclusiva e iii) termos científicos utilizados no ensino 
para alunos com deficiência visual. Observou-se uma predominância de pesquisas voltadas à adaptação de ex-
perimentos.  
 
Palavras-Chaves: deficiência visual; ensino de Física; formação de professores; inclusão. 
 

Abstract 
 

This research's objective is to present a review of national Physics teaching events in order to analyze the main 
contributions and challenges related to Physics teaching and the inclusion of students with visual impairments. 
The investigation had as its data source the main Brazilian Physics teaching events, these are: Physics Teaching 
Research Meeting (EPEF), National Science Education Research Meeting (ENPEC) and National Physics 
Teaching Symposium (SNEF). The articles were selected by keywords and titles, 71 articles were chosen, after 
which we carried out the complete analysis. We categorized the articles into: i) the mediating instruments of the 
teaching and learning process and school inclusion; ii) training and design of teachers with an inclusive perspec-
tive and iii) scientific terms used in teaching students with visual impairments. We identified a predominance 
of research related to experiment adaptation. 
 
Keywords: physics teaching; inclusion; visual impairment; teacher training. 
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Introdução 
 

A pesquisa em educação em Ciências é fundamental para a produção de conhecimento, 

pois oferece múltiplas perspectivas sobre o ambiente escolar e contribui para a busca de soluções 

e à reflexão pedagógica de docentes (Delizoicov, 2004). Nesse contexto, as revisões de literatura 

mostram-se essenciais ao apoiar decisões de estudo, atualizar conhecimentos, indicar novas meto-

dologias e revelar a diversidade temática (Echer, 2001). 

A urgência de investigações sobre a inclusão de alunos com deficiência visual representa 

um ponto crítico na literatura, conforme destacado por Lima, Oliveira e Viana (2019). Esses autores 

enfatizam a precariedade de muitas das estratégias atualmente utilizadas, o que torna crucial a re-

flexão e o debate sobre o tema.  

Diante desse cenário, esta investigação visa identificar pesquisas que abordam as perspec-

tivas e dificuldades na efetivação da inclusão de alunos com deficiência visual. Para tanto, realiza-

mos uma revisão sistemática da literatura de trabalhos publicados entre 2012 e 2023 nos três prin-

cipais eventos da área de ensino de Física: o Encontro de Pesquisa em Ensino de Física (EPEF), 

Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) e Simpósio Nacional de En-

sino de Física (SNEF).  

Este trabalho apresenta, inicialmente, uma breve abordagem sobre a deficiência visual e a 

inclusão na educação em Ciências. Em seguida, detalha-se o percurso metodológico, a apresentação 

dos artigos selecionados e as categorias emergentes.  

 

Deficiência visual e a inclusão de alunos na educação em Ciências 
 

A deficiência visual abrange um espectro que vai desde pequenas alterações na visão, cor-

rigíveis ou não, até a ausência total de percepção luminosa (Laplane; Batista, 2008). Especifica-

mente, a cegueira refere-se à perda total da visão. Uma distinção fundamental nesse contexto é a 

memória visual: pessoas cegas congênitas, ao contrário daquelas que adquirem a cegueira, não for-

maram essas memórias, o que impacta diretamente seus processos de adaptação (Camargo, 2016). 

A inclusão pressupõe a adaptação mútua entre sociedade e pessoa com deficiência, visando 

à plena socialização e a valorização da diversidade, sem homogeneização (Sampaio; Sampaio, 2009). 

No entanto, o ensino de Física, por exemplo, ainda se apoia majoritariamente em referenciais vi-

suais. Essa abordagem impõe grandes desafios a estudantes com deficiência visual, evidenciando a 

necessidade urgente de estratégias acessíveis e pedagogias adaptadas (Camargo; Silva, 2003).  

Apesar dos obstáculos, a inclusão abre um leque de novas possibilidades. Nesse sentido, é 

crucial respeitar as diferenças individuais e proporcionar acessibilidade efetiva (Bereta; Geller, 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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2021). É importante salientar que a deficiência visual não implica, por si só, dificuldade de apren-

dizagem, mas sim a necessidade de estímulos e abordagens pedagógicas diferenciadas (Camargo, 

2016). Contudo, a formação inicial de professores frequentemente se mostra insuficiente para aten-

der às demandas da educação inclusiva. 

Em síntese, entende-se que a educação inclusiva requer adequações substanciais em mate-

riais didáticos, formação docente e estrutura escolar. Com base nesse panorama e na análise reali-

zada, o presente trabalho detalhará o percurso metodológico, as perspectivas identificadas nos ar-

tigos selecionados e as reflexões daí decorrentes. 

 

Desenvolvimento metodológico 
 

Com o propósito de identificar pesquisas que abordam as perspectivas e dificuldades na 

inclusão de alunos com deficiência visual, esta investigação adota uma abordagem qualitativa e se 

caracteriza como uma revisão sistemática da literatura. Essa metodologia permite mapear e sinteti-

zar o conhecimento existente, identificando tendências e lacunas na área. Para a análise dos dados 

coletados, empregou-se a Análise de Conteúdo, técnica que investiga as diversas formas de comu-

nicação presentes nos materiais selecionados. 

A coleta de dados envolveu o acesso aos anais e publicações disponíveis nos sites dos prin-

cipais eventos nacionais na área de ensino de Física: o Simpósio Nacional de Ensino de Física 

(SNEF), o Encontro de Pesquisa em Ensino de Física (EPEF) e o Encontro Nacional de Pesquisa 

em Educação em Ciências (ENPEC). A busca abrangeu o período de 2012 a 2023. 

Esses eventos são bianuais: o SNEF e o ENPEC ocorrem em anos ímpares (2013, 2015, 

2017, 2019, 2021 e 2023), enquanto o EPEF acontece em anos pares (2012, 2014, 2016, 2018, 2020 

e 2022). O recorte temporal de 12 anos (2012 a 2023) foi definido com o objetivo de permitir um 

acompanhamento abrangente das publicações relevantes na área. 

A busca pelos artigos foi realizada por meio das seguintes palavras-chave: Inclusão, Edu-

cação inclusiva, Educação especial e Deficiência visual. Os trabalhos foram inicialmente pré-sele-

cionados com base nos títulos e nas palavras-chave. Em seguida, a triagem foi refinada por meio 

da leitura dos resumos e das seções de metodologia, a fim de verificar a relação específica dos 

trabalhos com a temática da deficiência visual. 

Após essa triagem, deu-se início à análise detalhada dos trabalhos, com base nos princípios 

da Análise de Conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011). Essa abordagem sistemática busca 

apreender os sentidos e novos significados presentes na comunicação. Em nossa pesquisa, a análise 

foi conduzida em três fases: 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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1)Pré-análise: Caracterizada pela leitura flutuante do material selecionado, com o intuito de 

obter uma primeira impressão e à organização geral dos documentos (Bardin, 2011). 

2) Exploração do material: Os dados foram categorizados e codificados de acordo com 

temas emergentes e relevantes para os objetivos da pesquisa, tais como “instrumentos mediadores”, 

“formação docente” e “termos científicos” (Bardin, 2011). 

3) Tratamento dos dados - inferência e interpretação: Por fim, os dados categorizados fo-

ram analisados em profundidade, permitindo a inferência de informações e a interpretação dos 

resultados à luz do referencial teórico e do objetivo do estudo (Bardin, 2011). 

Os resultados desta investigação serão apresentados e discutidos no próximo tópico. 

 

Resultados gerais: Análise das publicações do EPEF, SNEF e ENPEC 
 

Para contextualizar os resultados, é relevante compreender a abrangência dos eventos que 

compõem o corpus desta pesquisa. O Encontro de Pesquisa em Ensino de Física (EPEF), realizado 

desde 1986, tem como foco o aprofundamento das discussões sobre pesquisas no ensino de Física. 

O Simpósio Nacional de Ensino de Física (SNEF), instituído em 1970, reúne interessados em de-

bater temas relacionados ao ensino, à aprendizagem e à investigação na área, além da formação de 

docentes e pesquisadores. Já o Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (EN-

PEC), criado em 1997, congrega professores e pesquisadores para a reflexão sobre diversas temá-

ticas da Educação em Ciência. 

A tabela 1 apresenta o total de trabalhos submetidos em cada evento e o número de publi-

cações relacionadas à Educação Inclusiva, conforme os descritores utilizados. 

 

Tabela 1 – Relação dos trabalhos do EPEF, SNEF e ENPEC no período de 2012 a 2023 
EVENTO – ANO N° DE TRA-

BALHOS 
TRABALHOS RELACIONADOS 

À INCLUSÃO ESCOLAR 
TRABALHOS RELA-
CIONADOS À DEFI-

CIÊNCIA VISUAL 

EPEF - 2012 182 2 1 

SNEF - 2013 300 9 1 

ENPEC - 2013 1043 16 2 

EPEF – 2014 172 4 4 

SNEF – 2015 540 7 3 

ENPEC – 2015 1107 26 5 

EPEF – 2016 165 1 1 

SNEF – 2017 350 14 11 

ENPEC - 2017 1211 14 2 

EPEF – 2018 174 6 5 

SNEF – 2019 182 39 14 

ENPEC - 2019 1065 3 2 

EPEF – 2020 193 11 4 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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EVENTO – ANO N° DE TRA-
BALHOS 

TRABALHOS RELACIONADOS 
À INCLUSÃO ESCOLAR 

TRABALHOS RELA-
CIONADOS À DEFI-

CIÊNCIA VISUAL 

SNEF – 2021 611 18 10 

ENPEC – 2021 1113 10 1 

EPEF - 2022 128 1 1 

SNEF – 2023 266 22 3 

ENPEC - 2023 1212 59 1 

TOTAL 10014 262 71 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

Observa-se um aumento, ainda que incipiente, nas pesquisas voltadas à inclusão. Esse cres-

cimento está diretamente relacionado ao avanço da legislação, especialmente após a promulgação 

da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015), a qual desempenhou 

um papel fundamental na garantia da presença de alunos com deficiência tanto na educação especial 

quanto no ensino regular. 

Ao analisar os trabalhos sobre inclusão e deficiência visual, verifica-se que esta última é a 

temática mais recorrente entre os estudos selecionados. As pesquisas foram organizadas em três 

categorias principais, a saber: i) Instrumentos mediadores do processo de ensino e aprendizagem; 

ii) Formação e concepção de professores com uma perspectiva inclusiva e iii) Termos científicos 

utilizados no ensino para alunos com deficiência visual. As próximas seções detalham cada uma 

dessas categorias.  

 

Instrumentos mediadores do processo de ensino e aprendizagem 
 

Esta seção aborda métodos, técnicas e recursos que auxiliam na construção do conheci-

mento. Serão destacados, a seguir, pontos relevantes dos artigos que se enquadram nessa temática. 

Santos e Tonezer (2020) relataram uma experiência que enfatiza a reflexão tátil, por meio 

de dinâmicas voltadas à conscientização sobre as dificuldades enfrentadas por pessoas com defici-

ência visual. Complementarmente, Queiroz, Borges e Gonzalez (2019) desenvolveram uma oficina 

com materiais de baixo custo e fácil acesso. 

A literatura defende amplamente a relevância de recursos multissensoriais para a participa-

ção de todos. Os autores Rodrigues e Camargo (2017), Assis, Oliveira e Silva (2017), Lordêlo, Rosa 

e Morais (2020), Tato e Camargo (2015) e Nascimento et al. (2019) enfatizam a importância da 

experimentação e da estimulação sensorial na formação docente para práticas inclusivas.  

Silva e Camargo (2017 a, p. 8) defendem o uso de estratégias e maquetes táteis-visuais para 

construir modelos mentais de fenômenos físicos. “Um aluno com deficiência visual obtém mais 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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informações ao explorar as maquetes em relevo, o que pode ajudá-lo na construção de seus mode-

los mentais. Mas o uso das maquetes tátil-visual ajuda também no aprendizado dos alunos viden-

tes”. Esse exemplo demonstra a eficácia de recursos que beneficiam a todos os estudantes. 

A carência de materiais metodológicos para o ensino inclusivo é um desafio reconhecido. 

Ramos et al. (2019 a, p. 2) propõem a confecção de materiais, visando facilitar sua recriação por 

outros profissionais. A adaptação de atividade e a elaboração de produtos educacionais são, por-

tanto, demandas urgentes, mesmo diante das dificuldades apontadas por Pimentel et al, (2017). 

Nesse contexto, Lima, Oliveira e Queiroz (2019) destacam o papel crucial dos núcleos de 

acessibilidade como suporte aos docentes. Esses núcleos, ao adaptarem materiais e equipamentos, 

contribuem para eliminar barreiras educacionais. Santos e Anjos (2017) corroboram, afirmando 

que a elaboração de materiais pedagógicos eficazes para alunos com deficiência visual é impulsio-

nada por esses núcleos. 

Outras abordagens eficazes incluem a proposta de Silva et al. (2021), sobre linguagem em 

sala de aula, adaptação de materiais e a transposição didática. Figueira e Bartelmebs (2021) também 

descrevem a elaboração e aplicação de materiais didáticos para o ensino de astronomia, evidenci-

ando melhora nas respostas dos alunos. 

No que tange à linguagem específica, Silva e Camargo (2017a) analisam a transcrição da 

Física para o Braile, ressaltando a falta de padronização e a necessidade de cuidado nesse processo. 

Destacam, ainda, a importância de o docente possuir conhecimentos básicos sobre a escrita Braile. 

A interação entre alunos, por meio de experimentos, configura-se como uma excelente es-

tratégia de ensino. Souza e Fernandes (2021, p. 2) argumentam que “trabalhos que envolvem áudio 

e legendas em Braille possibilitam a inclusão de alunos com deficiência visual. Quando neste se é 

inserido um aparato visual, como um display, o processo de acessibilidade é ampliado”. Isso evi-

dencia como instrumentos que consideram todos os alunos ampliam a inclusão e estimulam dife-

rentes sentidos. 

A estimulação dos sentidos é crucial para o ensino e aprendizagem, ideia reiterada por Ra-

mos et al. (2019 b), Silva e Camargo (2018 b), Monteiro et al. (2019), Cozendey e Costa (2017) e 

Ramos, Barbosa-Lima e Silva (2020). Visto que, para alunos com deficiência visual, quatro dos 

cinco sentidos compartilham informações com videntes, seu estímulo é fundamental para potenci-

alizar a aprendizagem. 

Moreira et al. (2021) propõem um glossário de símbolos de Óptica geométrica (espelhos, 

lentes, formação de imagens, etc), visando padronizar e facilitar o acesso a informações visuais 

complexas. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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Alves e Anastácio (2021) listam pontos cruciais para livros táteis: a) disposição para reco-

nhecimento espacial; b) texturas agradáveis; c) formas significativas e identificáveis e d) atenção à 

variação de relevos, cores e legendas com contraste adequado. A criação desses materiais exige 

cuidados meticulosos na escolha dos elementos. 

O convívio e a interação social entre pares são eficazes para promover a inclusão. Grossi e 

Libardi (2015, p. 4) destacam que “[...] é através da interação e das trocas entre eles que ocorre a 

estimulação do seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e social”, auxiliando o desenvolvimento 

cognitivo, a construção de valores e o respeito mútuo. 

O Braile é um excelente meio de comunicação, mas Silva e Camargo (2017 b, p. 4) apontam 

a falta de normatização para sua escrita em contextos específicos, defendendo que “a necessidade 

de um padrão na escrita de equações matemáticas, unidades de medida e grandezas físicas”, Isso 

evidencia a importância da padronização e de outras formas de comunicação para o acesso ao 

conhecimento científico. 

Oficinas de adaptação e elaboração de materiais para alunos com deficiência visual são 

fundamentais para o desenvolvimento docente. Rodrigues et al. (2021) elaboraram uma oficina, 

ressaltando que essas iniciativas influenciam professores e futuros docentes a considerar elementos 

essenciais na criação de materiais e símbolos em relevo que atendam às necessidades estudantis. 

Monteiro, Hallais e Barbosa-Lima (2019, p. 5) relatam uma experiência de ensino de Física 

via histórias infantis. Enfatizam que “é preciso antes de tudo conhecer bem o conteúdo que será 

apresentado aos alunos e a partir daí elaborar os recursos que podem facilitar sua aprendizagem, 

considerando que a deficiência visual não é um impeditivo para o aprender”. Assim, o domínio do 

conteúdo é indispensável para a utilização eficaz dos instrumentos. 

Em suma, recursos didáticos diversos potencializam a aprendizagem e o trabalho colabo-

rativo. A experimentação, abordagens lúdicas e ferramentas sensoriais são meios eficazes para pro-

mover a inclusão e a aquisição de conhecimento por alunos com deficiência visual, motivando-os 

a investigar fenômenos científicos. Defende-se que uma vasta gama de recursos pode apoiar os 

professores no cotidiano escolar. Em eventos científicos, são frequentemente apresentadas alter-

nativas significativas para a construção do conhecimento, incluindo dinâmicas interativas, estímu-

los sensório-motores, realidade virtual/aumentada e atividades investigativas. 

 

Formação e concepção de professores com uma perspectiva inclusiva 
 

Essa categoria concentra os trabalhos sobre formação docente, inicial e continuada, que 

investigam lacunas, dificuldades e possibilidades na efetivação da inclusão escolar. Silva e Camargo 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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(2018 c), por exemplo, analisaram a inclusão de alunos com deficiência visual no ensino superior e 

identificaram a ausência de formação específica como um obstáculo à comunicação e à aprendiza-

gem.  

Barbosa-Lima e Catarino (2019) investigaram a percepção de docentes em formação sobre 

a inclusão de alunos com deficiência visual. Os autores observaram a preocupação com atendi-

mento qualificado e estímulo à cooperação, enfatizando “a necessidade de uma linguagem simples 

e fácil” (Barbosa-Lima; Catarino, 2019, p. 4). Constatou-se que a maioria dos licenciados em Física 

acredita na capacidade de aprendizado desses alunos na disciplina. 

Contudo, persiste uma lacuna na formação. Gonçalves et al. (2019) revelam que o conhe-

cimento sobre inclusão em cursos de Física é limitado, especialmente para alunos com deficiência 

visual. Nesse contexto, a reflexão sobre a prática docente é fundamental, conforme Salmazo e 

Rodrigues (2015), que apontam um déficit na formação inicial. A preparação adequada de profes-

sores é essencial para a construção de uma sala de aula verdadeiramente inclusiva. 

Veraszto, Camargo e Camargo (2016) analisaram concepções de professores de Ciências da 

Natureza sobre a capacidade de pessoas com deficiência visual desenvolverem atividades científi-

cas. Os autores identificaram que o ensino de conceitos e fenômenos naturais representa um dos 

principais desafios. Reforçam, assim, a necessidade de mais pesquisas para compreender a concei-

tualização de fenômenos visuais por pessoas cegas e disseminar esse conhecimento a docentes. 

A legislação brasileira e paulista também foi objeto de análise. Silva e Camargo (2015, p. 4) 

investigaram as contribuições dos professores de Física e da sala de recursos para a inclusão de 

estudantes com deficiência visual. Eles apontam que “parte dos docentes de Física não está ou não 

se sente preparada para incluir, de modo satisfatório, os alunos com deficiência visual nas aulas, 

desconhecendo as necessidades específicas bem como as estratégias mais adequadas”. Esse dado 

evidencia a percepção docente quanto à necessidade de estratégias específicas para o ensino de 

Física mais inclusivo.  

Quanto à comunicação, Lira, Durães e Monção (2019, p. 6) argumentam que “o papel do 

professor para os alunos cegos e surdos é compreender a linguagem acessível para esse sujeito. No 

caso do cego, ele entende a língua portuguesa, mas o professor tem que aprender a se comunicar 

por áudio expressão, evitar linguagens visuais”. Os autores destacam que os muitos dos desafios 

enfrentados pelas pessoas com deficiência decorrem, na verdade, de barreiras sociais. 

Silva e Camargo (2018 a) reiteram que o ensino de Física e a formação docente carecem de 

preparo e discussão aprofundada sobre a inclusão de alunos com deficiência visual. Corroborando, 

Nakonetchenei, Ribeiro e Fagundes (2019, p. 7) defendem que “qualquer mudança com o fim de 

tornar a educação inclusiva deve-se iniciar primeiramente com a formação docente”. Dessa forma, 
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é fundamental que os cursos de formação inicial incluam disciplinas voltadas à educação inclusiva 

e à diversidade, preparando os futuros profissionais para lidar com a heterogeneidade e superar 

perspectivas homogêneas.  

Silva e Camargo (2015, p. 2) também destacam a necessidade de “reflexões e discussões 

sobre tal temática tanto durante a formação inicial dos professores como na capacitação daqueles 

que se encontram no mercado de trabalho”. Esses momentos formativos representam oportuni-

dades importantes para a superação de barreiras e preconceitos. Os autores observam, ainda, o 

otimismo dos entrevistados quanto aos problemas que surgem. 

Entre as necessidades mais urgentes na formação inicial e continuada, destacam-se a apren-

dizagem do Braile e a oferta de cursos sobre educação inclusiva. Essas iniciativas visam suprir 

carências formativas. Conforme os autores mencionados, ambos os tipos de cursos exigem conhe-

cimentos aprofundados sobre os processos de aprendizagem e construção de conhecimento em 

contextos inclusivos. 

 

Termos científicos utilizado no ensino para alunos com deficiência visual 
 

Esse tópico explora as barreiras enfrentadas no processo de aprendizagem de determinados 

conteúdos científicos, as quais ocorrem principalmente devido às terminologias empregadas. Fre-

quentemente, os termos técnicos não são explicitados ou, quando o são, sua apresentação associa-

se a uma imagem. Essa dependência visual dificulta a compreensão dos alunos com deficiência 

visual, criando uma barreira de comunicação e impedindo sua aprendizagem. 

É comum que professores se queixem das dificuldades em trabalhar conceitos científicos 

com alunos com deficiência visual. Monteiro e Aragon (2015) investigaram os caminhos para a 

formação de conceitos científicos por esses alunos, bem como os materiais que podem auxiliá-los. 

Os autores apontam que um dos maiores desafios para os docentes “é a dificuldade para desenvol-

ver estratégias pedagógicas que ajudem seus alunos na construção de aprendizagens e conceitos 

significativos” (Monteiro; Aragon, 2015, p. 2). Portanto, é fundamental que apoiemos os professo-

res para que esse desafio seja superado.  

Compreendemos, portanto, a importância e a necessidade de descrição que não dependam 

de referenciais visuais, já que nem todos os alunos não videntes os conhecem. É crucial, por con-

seguinte, que o conteúdo da disciplina seja apresentado aos alunos com deficiência visual por meio 

de outras abordagens, além das descrições orais. 
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Considerações finais 
 

Este levantamento evidenciou a necessidade de aprofundar o debate sobre a inclusão no 

contexto da educação em Ciências. Mais do que discutir a “inserção” de alunos com deficiência 

visual, é crucial que a reflexão se volte para a efetivação plena dessa inclusão, visando a uma edu-

cação de qualidade para todos, conforme apontado pelas pesquisas analisadas.  

A formação, atuação e ação do docente representam, sem dúvida, um desafio central para 

a promoção da inclusão em sala de aula. Esse aspecto emergiu significativamente em nossa análise, 

configurando uma das categorias de pesquisa mais relevantes sobre a percepção dos professores 

em relação à inclusão de alunos com deficiência visual. Uma contribuição essencial para aprimorar 

o processo de ensino, aprendizagem e o atendimento docente reside na valorização de uma abor-

dagem mais humanizada no ensino. A formação docente, portanto, precisa ser ressignificada e 

capacitada para lidar com as complexidades da compreensão de conteúdo, especialmente diante 

das diferentes necessidades dos alunos.  

Com base nas leituras e análises realizadas para a elaboração desta pesquisa, conseguimos 

observar que: 

• Existe uma tendência de artigos relacionados à utilização de instrumentos mediadores 

para o processo de ensino e aprendizagem. Isso se refere a diferentes formas de mediar a constru-

ção do conhecimento. Destaca-se a quantidade expressiva de trabalhos sobre essa temática e a 

preocupação com a aquisição de conhecimentos por meio de diversas abordagens; 

• Há poucos artigos relacionados ao uso de termos científicos e ao ensino de Física inclu-

siva, bem como à necessidade de uma padronização em Braile para o ensino de Física. Embora 

haja uma clara necessidade de discussões e reflexões aprofundadas sobre esses temas o volume de 

pesquisa ainda é limitado.  
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